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PRÊMIOS PARA A COPEL 

9 
Direto res da Múlt ipla Pesquisa e Propaganda ent regaram, em dezemb ro último, na sede 

da Copel, ao Presidente Pa ulo Aguiar, diplomas e troféus conquistados pela Empresa nas 
campanhas publicitárias dos últimos anos. 

Trata-se do " Prêmio Colunistas", Regional do Paraná, instituído anualmente. 

ova, 

DOUGLAS LUZ 
NA ELETRONORTE/2 

USINA 
RIO DOS PATOS/8 

DESTAQUE 
HISTÓRICO PARA 
CASTR0/4 

~ HUGO BARRETO 
EM CONSELHO 
FEDERAU2 



PARANAENSE PRESIDE ELETRONORTE 
Douglas Souza Luz assumju o cargo de Pre

sidente da Eletronorte em solenidade realizada 
em Brasília, na presença de cerca de 500 pessoas, 
entre representantes de empresas do setor elétrico, 
das empreiteiras, construtoras, autoridades gover
namentais, diretores e empregados da empresa. 

A posse, a 7 de janeiro no Sala-o nobre do 
Hotel Carlton, foi presidida pelo General Costa 
Cavalcanti, Presidente da Eletrobrás, representando 
o Ministro das Minas e Energia, Cesar Cals. 

Douglas Luz é curitibàno, formado em En
genharia pela UFPr, tendo ocupado o cargo de 
Diretor de Engenharia e ConstruÇ(!es da Eletrosul 
e, no pedodo de 79 a 81, foi Presidente da Copel. 
Na Eletronorte substitui a vaga deixada pelo fale
cimento do coronel Raul Garcia Llano. 

A_ POSSE 

Durante o discurso de posse, o novo presi
dente assinalou os muitos trabalhos e grandes 
empreendimentos que tem pela fren te a Eletro
norte, "Empresa do fu turo", segundo Costa Caval
canti. Dizendo continuar o esforço de seu ante
cessor, Douglas afiançou que a empresa prosse
guirá exercendo suas estratégicas funções de for
necer energia tanto para os grandes projetas locais, 
quanto âs demais empresas estaduais e, no futuro, 
a outras áreas do país, uma vez que atua na área 
mais promissora do Brasil, com seus maiores re-

cursos energéticos. 
Enfatizando a função estratégica da Eletro

norte, Douglas Luz disse que "a regia-o merece e 
necessita um tratamento diferenciado pois, ao 
mesmo tempo em que possui a maior parte do 
potencial hidráulico do País, seu índice de consu
mo de eletricidade é dos mais reduzidos". Ao 
nnal agradeceu a presença de todos os amigos que 

.NO CONSELHO FEDERAL _ 
DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇAO 

Nosso companheiro Hugo de Albuquerque 
Barreto é o primeiro paranaense a fazer parte do 
Conselho Federal de Técnicos de Administraça:o. 
A eleiça:o aconteceu no fmal de 82 e a posse, a 
7 de janeiro, em Brasl1ia. 

Com um mandato de 3 anos, o Conselho 
renova-se em um terço dos membros, a cada pe
rÍodo. A escolha é procedida após a indicaç;to 
dos concorrentes pelos conselhos regionais, em 
número de 12, distribui dos pelo país. 

A principal finalidade do Conselho Federal 
é a normalizaçlfo da Profissão de Técnico de 
AdminisuaÇ[o, até bem pouco tempo com sinto
mas de ser desvirtualizada. Já a fisca lizaç;ro do 
exercíc1o legal dessa atividade é feita pelos con
selhos regionais que, cada vez mais, esta-o sendo 
estruturados para essa finalidade. 

Em todo o pais há muitos bacharéis (técnicos 
nesse campo) sendo formados e que agora come-

çam e/ou precisam assumir a posiçlfo e a funçlfo 
para a qual estlto preparados. Aliás, neste parti
cular é da máxima importância a qualidade do 
administrador que procura seu lugar. E o lugar 
do Técnico de Administraç;ro fixa-se na gerência 
administra ti v a e fmanceira. 

A participaçlfo do Paraná nesse Conselho - a 
primeira em tantos anos - significa que o Estado 
tem de ser aceito, mesmo que impondo sua estru
tura e sua capacidade em termos nacionais que 
agora, poderlfo ser evidenciados nas duas reuniOes 
mensais que o Conselho Federal leva a efeito. 

No conselho Regional fo i empossado, em 83, 
Joel Souza c Silva. Permanecem como conselhei
ros da 9!1 Região, os copelianos Otávio Tup inambá 
Rodrigues e Antonio Romão Montes. 

:----

HUGO BARRETO paratbano de João Pessoa, 
é também formado em Direito. Na Copel desde 
l973, exerceu funÇ(!es importantes oomo Chefe 
do Departamento de Recursos Humanos, Supe
rintendente Administrativo e Presidente da Fun· 
daÇlfo CopeL Atualmente é Assistente do Diretor 
de Engenharia e ConstruÇÕeS. 

I 

Costa Cavalcanti e Douglas Souza Luz. 

foram prestigiar sua posse. 

Paulo Procopiak de Agwar, Presidente da 
Capei, esteve presente à solenidade, quando fez 
questlfo de levar um abraço e parabenizar o amigo 
e companheiro de tantos anos, pelas novas funções 
a que foi designado. Nesse abraço, o abraço de 
todos os copelianos. 

No último dia 3 de janeiro a Assessoria de 
Relaçoes Públicas da Empresa completou 25 
anos de existência. 

NeSte quarto de século, a Assessoria de
senvolveu-se e aparelhou-se consideravelmente, 
impulsionada direta e paralelamente pelo cres
cimento da Capei e do público que, ano a ano, 
era integrado ao sistema elétrico da Companhia. 
No final de 1982, por exemplo, eram atendidos 
pela Concessionária 1 milhd'o e 200 mil consu
midores, contra menos de 200 mil em 1971. 

Nesse mesmo período evoluíram, também, 
as técnicas utilizadas pelos meios de comuni
caÇêTo. A Assessoria de RelaçOes Públicas inten
sificou e multiplicou o sistema de comunicaçlfo 
de massa em todo o Estado e hoje, a par das 
tradicionais técnicas (Imprensa, Rádio e TV) 
serve-se de modernos equipamentos de audio
visuais para levar aos mais diversos e hetero
gêneos públicos, a mensagem da Copel. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA •• 

[L Boletim bimestral editado pela Assessoria de Relações l"úblicas- ARP .... 

COPEL 
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OS GRANDES NÚMEROS DE 82 

O ano que passou deixa, decisivamente, gran
des marcos para a história da Empresa. Marcas 
que merecem registro e que orgulham o Estado. 

Somente em 1982, a Copel ligou quase 
16.000 consumidores rurais, significando atendi
mento e extensa:o dos benefícios da eletricidade a 
perto de 100.000 paranaenses residentes no campo. 

Tendo sido um ano voltado precipuarnente 
para o consumidor, a Empresa dedicou muitos 
esforços no sentido de atender, também, os menos 
favorecidos economicamente. Assim, foram bene
ficiados com o Programa Social de Ligaç!To, 8.561 
novos consumidores. Com o Programa de Baixa 
Renda, 20.776 ligações, em 82, levaram mais con-
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A eletrificaçlfo rural TIUJrcou o ano de 82. 

forto, segurança e bem-estar a milhares de pessoas 
mais humildes, residentes nas periferias das cidades. 

A Copel completou, em 1982, 400 mil novos 
consumidores ligados nos últimos 4 anos, s.ignifi
cando acréscimo de 50% no período. 

Neste particular, considerando-se o ano com
posto por 250 dias úteis, chega-se a um cálculo 
surpreendente - a Empresa ligou, em cada um dos 
4 anos, nada menos de 400 novos consumidores 
por dia de trabalho. 

Tudo isso é conseqUência de muito trabalho, 
de grande esforço e do dinamismo com que a Em
presa vem sendo dirigida. Aliás, estes números 
ratificam a sua atuaç!To. 

CONCURSO , 

FOTOGRAFICO 
A revista "Fotóptica ", editada pela em

presa de mesmo nome - a maior organizaç[o 
em som/vídeo/cine/foto/ótica da América La
tina - publicou em seu número 108 o resul
tado do n Concurso, sob o tema "Brasil, nossa 
gente, nosso povo", realizado em âmbito na
cional. Foram dez classificados com fotos em 
cores e dez em preto-e-branco, selecionadas 
entre um total de 1.430 imagens. Em cores, o 
décimo lugar foi ocupado pelo colega Francisco 
Bettega Netto, da Assessoria de Relaçoes Pú
bticas - setor de Programaça'o Visual. Nos 
nove primeiros lugares, foram classificados 
fotógrafos de Sao Paulo, Capital e interior. Dos 
dez classificados na categoria preto-e-branco, 
oito de São Paulo e dois de Porto Alegre. 

Antes unicamente veículo de promoça-o 
comercial da casa, com circulaça-o dirigida, 
"Fotóptica", após sensível evoluçao gráfico· 
editorial, passou a ser distribuída apenas a 
assinantes, e mais tarde ganhou as bancas de 
jornais e revistas para melhor informar o cres
cente público consumidor, principalmente na 
área fotográfica, sendo encontrada há mais de 
um ano em Curitiba e no interior do Estado. 

VELOZ E RESISTENTE 

Este homem corre 30 quilômetros todos os dias, chova ou faça sol. E apenas para treinar. Osvaldo 
Herek, 43 anos de idade, 16 de Copel, prepara-se para correr em agosto, no Rio de Janeiro, os 42.195 
metros da III Maratona Atlântica-Boavista, prova que deverá reunir 8 mil pedestrianistas e na qual Osvaldo 
- ex-recordista paranaense da Maratona com o tempo de 2h42 minutos e que levou 5 anos para ser que
brado - almeja colocar-se em primeiro entre os veteranos disputantes. No último mês de janeiro, Osvaldo 
disputou com mais 5 mil corredores a n Maratona de S!To Paulo, chegando em 30!> lugar com a marca de 
2h53 minutos. Na sua categoria (apenas competidores com mais de40 anos de idade), chegou em segundo. 
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CAS 
uma cidacl 

Aos 126 anos de emancipação política recém 
comemorados, Castro -situada a 40 quilômetros 
ao norte de Ponta Grossa - é o centro do principal 
pólo de industrialização de laticínios do Paraná, 
compondo juntamente com a região da Lapa a 
principal bacia leiteira que abastece o Estado. 

Sua população, formada por 55 mil habitantes, 
metade dos quais vivendo na zona rural, por muito 
tempo sustentou com a vizinha Ponta Grossa 
fraternal batalha pela hegemonia dos Campos 
Gerais, rivalidade hoje já esquecida em favor da 
comodidade. Os castrenses vivem muito felizes 
apesar da pouca oferta de opções em termos de 
lazer e comércio, pois "estamos a pouco mais de 
meia hora do centro". O centro 

1 
para eles, é Ponta 

Grossa. Ainda assim, a "prairlha' de Castro- um 
recanto bucólico e aprazível às margens do Ia pó -
é a principal atração para os turistas princesinos, 
que a ela acorrem em massa nos finais de semar~a. 

A Cooperativa de Castro/anda: silagem e am1azenagem de cereais. 

A cidade, em si, conserva intactos os encantos 
que têm as pequenas cidades. A praça principal, é 
lógico, é a da Igreja Matriz -pertencente à ordem 
dos padres seculares que acaba de restaurá-la , 
seguindo fielmente todas as características da 

EVOLUÇÃO HISTORICA 
Com tantas outras cidades paranaenses, Castro 

tem sua origem na rota seguida por peõe!> e 
boiadeuos, que do Rio Grande, seguindo caminho 
às feiras de Sorocaba, tinham no agradável repouso 
à beira do lapó , ponto quase que obrigatório de 
parada. Daí surgiu o primeiro nome dado à 
localidade: Pouso do Iapó. 

A evolução da comunidade, impulsionado pelo 
incremento das atividades agropastoris da qual 
dependia pela passagem dos trapeiras, teve o 
reconhecimento da Corte com a elevação à 
categoria de freguesia, a 5 de março de 1774. 
Batizada com o nome de Sant'Ana do la pó, surge 
na vida de Castro a personagem que acabaria dando 
seu nome à cidade: Martinho Mello e Castro , 
Secretário dos Negócios Ultramarinos. 

Oficialmente, a hiStória registra o nome de 
Martinho como um dos grandes benfeitores da 
comunidade, e esta teria sido a forma de 
homenageá4o pelo bem que fez. Outra versão 

4 

No ponto mais alto da cidade. 

acerca da ori$em do nome "Castro" dá conta de 
forma bem d1versa de benfeitona: um marginal, 
encarcerado em São Paulo, teria entrado em acordo 
com Martinho. que era o responsável pela 
fiscalização dos presídios e pelo tratamento 
dispensado aos detentos. Assim , em troca da 
libertação, aquele determinado encarcerado 
fundaria uma cidade e daria a ela o sobrenome de 
Martinho, seu protetor; na época, a malar honraria 
que alguém poderia almejar seria ter seu nome 
perpetuado identificando uma cidade. Selado o 
acordo , o ex"etento que já conhecia muito bem os 
sertões de São Paulo e do Paraná teria percorrido 
muitas terras durante muito tempo ate chegar às 
margens do Iapó, local que julgou conveniente para 
instalar uma comunidade. Apossando-5e das terras, 
fixou ali uma fazenda que rapidamente cresceu, 
favorecida pelo pouso dos trapeiras, e cumpriu o 
trato. A 20 de janeuo de 1789, a freguesia de 
Sant'Ana do la pó era elevada a vila, com a 

denominação Vila Nova de Castro. 
Nesta época, a progressista localidade contava 576 

moradores e já abrigava movimentado centro 
comercial, que incluía alfaiataria, carpintaria, 
ferrarias, casas de gêneros e um sem número de 
fazendas, nas quais florescia e tomava corpo a 
atividade peucária. O crescimento irrevers{vel da 
vila determinou que, em 28 de julho de 1584, 
fosse instalada a Comarca de Castro, culminando 
três anos após, em 21 de janeiro de 1857 , quando 
foi elevada à condição de cidade. 

AS RIQUEZAS 
HUMANAS E ECONOMICAS 

A cidade de Castro serviu de berço a diversas 
figuras históricas do Paraná, como Bento 
Mussurunga, maestro e músico , compositor do 
Hino do Estado do Paraná. Outro notável nascido 
em Castro foi Vicente Machado, governador e 
senador da então Província do Paraná, e um dos 

MICROCOMPUTADOR DE 
Executivo de qualquer atividade profissional 

atue onde atuar, quer evidentemente saber como 
onde, quando e porque utilizar o computador nc 
desempenho de sua atividade. 

Sabendo que somente aplicado com eficiência 
o computador agiliza o trabalho de qualquer pro
fissional, a Superintendência de Sistemas e Pro
cessamento - SSP realizou nos meses de novembrc 
e dezembro de 1982 cursos da Linguagem Basic 

Flagrante do curso aos empregados. 

COPEL INFORMAÇ0ES -ANO XIV -N? 88 -JAN/FEV -1983 



rRO 
e à antiga 
onstrução original. Ao redor da praça, nasceu e 
resceu a cidade: suas ruas convergem todas para 
ste mesmo ponto, como a maior parte das 
•equenas cidades. E não falta o clássico coreto, no 
1e1o da praça, encimado por frondosas árvores. 
{uitas ruas, calçadas por pedras cen tenárias que 
onheceram, muito antes das rodas dos 
utomóveis, os cascos dos cavalos e as rodas dos 
arroções, transpiram a austeridade dos tempos 
·ianeiros, em que tudo era mais difícil. Ruas 
streitas e velhos casarões, sobrados, parecem 
ncerrar mistérios a cada esquina. 

Castro tem sua maior peculiaridade não em 
onservar resquícios de sua antiguidade, mas sim 
m apenas ostentar resquícios de modernidade. 
,os 126 anos, Castro dá-5e ao luxo de participar do 
regresso mantendo suas características urbanas à 
1argem dele, sem que com isso seja uma cidade 
trasada. Pelo contrário: Castro tem tudo o que o 
rogresso pode trazer de bom, mas sem os 
1convenJentes· e corre-<:orres dos grandes centros 
rbanos. Castro não parou no tempo ; apenas 
onseguiu domá-lo. 

pioneir.os da energia elétrica no Estado: quando 
presidente da ln tendência Municipal de CuritiQ_a. 
em 1890, assinou contrato com a Companhia Agua 
e Luz de São Paulo para iluminar a Capital "com 
uma força iluminativa de onze mil velas". Tal 
sistema entrou em operação dois anos depois, no 
dia 12 de outubro. 

Em Castro , é bastante respeitada a figura de 
Emt1ia Ericksen, que pouca gente sabe ter 
idealizado, fundado e feito funcionar o primeiro 
jardim de infância do Brasil. Esta primazia é um 
dos maiores orgulhos da cidade. Outro motivo de 
orgulho é estar em Castro o único museu do País 
consagrado à figura épica e histórica do trapeiro, 
responsável pelo surgimento de umas tantas cidades 
pelos sertões brastleiros - inclusive Castro. 

Economicamente, a cidade vive de sua 
agricultura, calcada basicamente nas três culturas 
que hoje dominam grande parte das terras férteis 
do Paraná: soja, trigo e milho. Grande importância 

ISO PESSOAL NA COPEL ~ 
para empregados da Copel e seus dependentes, 
adquirentes dos microcomputadores DGT -100 e 
TK 82-C, a fim de propiciar-lhes conhecimentos 
quanto a forma ideal de sua utilizaça-o. 

No intuito de continuar apoiando os adqui
rentes desses microcomputadores, quanto a sua 
utilizaça'o, a SSP realizará - em datas a serem di
vulgadas - novos cursos aos empregados e depen
dentes que ainda na-o participaram. 

Agência da COPEL. 

tem, também, as duas cooperativas instaladas nos 
arredores da cidade, nos distritos de Carambet' e 
Castrolanda. 

A primeira abriga a Batavo, potência nacional 
do setor de laticínios, aves e rações, responsável 
pela geração de inúmeros empregos e pela própria 
existência e progresso do distrito de Carmbe{. Já 
Castrolanda , situada praticamente na periferia da 
cidade de Castro, tem sua atividade principal 
voltada ao armazenamento e silagem de cereais, 
notadamente soja e trigo. Ambas frutos da 
colonização holandêsa, possuem notáveis e muito 
valorizadas criações de gado leiteiro, 
concentrando-5e nas duas localidades grande parte 
do que há de melhor no Paraná nesse particular. De 
quebra, são as duas cooperativas as maiores 
consumidoras de energia elétrica do município de 
Castro. A terceira maior é a Calpar, indústria de 
exuação de calcário instalada logo à entrada da 
cidade, junto ao morro do Cristo. 

Aspecto do curso ministrado aos dependentes. 
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Como Ponta Grossa e Pira{ do Sul, Castro foi 
atendida durante muitos anos pela Companhia 
Prada de Eletricidade, até a encampação desta pela 
Capei em 17 de outubro de 1973. Uma vez na 
cidade, uma das primeiras providências da Copel 
foi melhorar e ampliar a rede de distribuição local, 
ao mesmo tempo em que providenciava o aumento 
na disponibilidade de carga, dando condições à 
cidade e seus distritos de pleno desenvolvimento. 

Hoje, a Subestação instalada nos fundos da 
agência, de 34,5 kV, está prestes a ser desativada 
em função da conclusão, em breve, da nova de 
69 kV, em construção fora da área urbana, e que . 
ensejará ao município -um dos maiores do Paraná 
em area -o deslanche em todas as atividades, 
notadamente a~ extrativas: as reservas minerais do 
município de Castro, em especial as dos distritos de 
Socavão e Abapã, guardam riquezas la1S como o 
próprio calcário, ferro, talco para uso industrial e 
mármore. 

I 
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VOCÊ E A SEGURANÇA 

Portas Corta-fogo no Edifício Sede da Copel 
Foram concluídos em Janeiro/83 os serv1ços 

de instalação de portas corta-fogo em todos os an
dares do Ed.ifício da Sede da COPEL em Curitiba. 

Graças ao ap010 da Drretoria da COPEL, o 
DPSM desenvolveu o projeto , especillcou os equi
pamentos e fiscalizou o serviço de mstalação das 
portas corta-fogo. 

Atualmente a legislação toma obrigatória a 
instalação de portas corta-fogo, unpedindo o alas
tramento do incêndio para as saídas dos prédios. 

As portas corta-fogo empregadas no edifício 
Sede da COPEL são compostas de chapas de aço 
re~IStentes envolvendo no seu mtenor um miolo 
montado em sistema de casulos, totalmente consti
tuídos de material inorgânico. As portas são fixa
das no seu quadro através de um tríplice conjunto 
de dobradiças com sistema de fechamento auto
máuco, o qual dispensa o uso de molas ou braços 
mecânicos. 

As referidas portas, durante ~ua fabricação , 
passam por testes em fomos a temperaturas entre 
900 e uoooc, durante per{odos de 01:00 a 02:00 
horas, conforme prescreve a MB-564 da ABNT. 

TREINAMENTO 
Os empregado\ lotados no Edtfíc1o Sede já 

foram treinados pelo DPSM no combate a prmc{
pios de mcêndio. 

A segunda etapa do treinamento prevista pelo 
DPSM é a de abandono do local em caso de incên
dio. Para execução desse treinamento havlll neces
sidade da instalação das portas corta .fogo. sendo 
uma parte já iniciada , atravél. da dJvulgação de me
didas prevencioDIStas auavés de cartazes distri
buídos em todos os prédio~ da COPEL. 

Especificamente no Edif{cio Sede serão for
madas " Bngadas de mcêndio" em todos os anda
res do Edifício, as quais serão responsáveis por 
todas as medidas dJsciplmares c técnicas para uma 
rápida e segura sa{da de pessoas no caso de um 
eventual sinistro. 

I 
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I ENTRETENIMENTEJ 

RESPONDA DEPRESSA 

Por que é que sempre que um pneu fura ele fica 
vazio na parte de baixo? 

Onde d que guardam os anos que passaram? 

FRASES 

Grande ladrão t! aquele que rouba o tempo 
alheio . 

Há multo poderoso por a( que detesta ser 
chamado de semideus porque detesta coisas 
pela metade. 

DIZER E FAZER 

As pessoas em geral costumam proclamar que 
fizeram muito mais do que na realidade 
fizeram. 

Menos na declaração do Imposto de Renda, 
pois, neste caso. declaram muito menos do que 
na realidade fizeram. 

O IMPOSSIVEL 

Ser um grande ato r como você deve causar 
muita satisfação, não? 

Oh, não creia: há coisa que eu goStaria de fazer, 
e não posso. 

Como o quê? 

- Por exemplo, estar entre o público para 
aplaudir-me ... 

DEFINIÇOES 

Socialismo: Você tem duas vacas, e dá uma para o 
seu vizinho. 

Comunismo: Você tem duas vacas, o Governo toma 
as duas e dá a você o leite. 

Fascismo: Você tem duas vacas, o Governo toma as 
as duas e vende a você o leite. 

Nazismo: Você tem duas vacas, o Governo toma as 
duas e mata você. 

Burocracia: Você tem duas vacas, o Governo toma 
as duas, mata uma delas e joga o leite 
no ralo . 

Capitalismo: Você tem duas vacas, vende uma e 
compra um touro. 

·s - 3 :g- a :E - o :s - a :z- v 

S'v'108 

1'v' .lO.l O 
·s ·n :s ·~ :v '3 :E ·a :L'::> eJ1e1 :svwos sv 

(l Jod IBlOl O OPU!P!II!P a SOPBI SO soqwe ap seJ!!:l 
senp se as-opuewos OP!lQO ~ ew!:> ap e!:>U$1nbas 

eu 18JlU8:> OJBWQU O 'ole! ep) lll :ol:l3W(lN 0 

S30:ln10S 

PASSATEMPOS 

O NúMERO 

156 165 174 

183 241 

Qual o mlmero que, pela lógica, deve ser colocado 
no retângulo central em branco? 

O TOTAL 

6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

c 
I 

a 

b 14 

[Q] 

,.--

[Q] 

[Q] I 
[Q] 

13 
'----

ASSOMAS 

o o E o c 20 

E F o E G 22 

F o F F G 24 

o E c c F 26 

F c F c E 28 

20 22 24 26 28 

Colocar na figura os números acima, de modo a 
obter o total de 30 em todas as diagonais e na 
horizontal e vertical das três cases. 

Reconstituir as somas substituindo as letras por 
algarismos de 3 a 7. A letra igual corresponde 
algarismo igual. 

BOLAS 

Para cada bola com letra, encontre na coluna a bola 
numerada que lhe corresponde. 

o o 
• • e e 
o • e e e • 

o e 
e 
o 
0 

• @) o 
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A SEXAGENÁRIA USINA DE RIO DOS PATOS 
A Usina Hidrelétrica Rio dos Patos tem, em 

sua vida, duas fases distintas: antes e depois da 
Copel. Encampada em 1978 com a aquisiça-o da 
Companhia Força e Luz de lrati sofreu reforma 
completa, modificando totalmente - para me
lhor - a vida das onze pessoas cujo trabalho diário 
é manter em funcionamento uma usina que, há 
66 anos, vem participando ativamente da história 
paranaense. Aqui, você poderá conhecer melhor 
esta pioneira e a importíncia que ela tem dentro 
da Empresa. 

Ela foi construída em 1917, quando um único 
grupo gerador alimentava toda a cidade de Pru
dentópolis, a poucos quilõmetros dali. Do antigo 
prédio, restam hoje o pedaço de uma parede, a 
laje que servia de piso e os pinos onde estava fixada 
a tu.rbina. Remodelada trinta anos depois, a Usina 
passou a abrigar, paulatinamente, mais outra e 
outra máquina, até chegar aos atuais quatro grupos, 
que a toda força conseguem produzir 1.775 kWh 
de energia. 

Mas segundo Jollo Schery, encarregado da 
Ustna desde 1954, a importância maior "não está 
nos quilowatts que gera, mas na posiça:o estraté· 
gica em que ela se encontra para normalizar a ten· 
são da Unha 34,5 kV que vem de Ponta Grossa 
para alimentar a regillo". Porém, garante que 
"sozinha, Rio dos Patos daria conta do abaste· 
cimento de Prudentópolis, como nos velhos tem
pos, se acaso a Unha saísse de operaça:o". 

Quatro quilómetros de estrada de chão dllo 
acesso ã Usina Rio dos Patos, partindo do km 87 
da BR-373. Como em boa parte do Paraná de 
hoje, sa:o quilómetros de estrada margeando e 
cortando imensas plantações de soja: os olhos 
chegam a cansar de tanto verde. De repente, uma 
grande e bela cachoeira surge para ocupar, sozinha, 
todo o panorama; aos ouvidos, apenas o som da 
água, em queda, numa luta secular contra as ro· 
chas, vergastando-as ano após ano. No canto, 
quase que escondida para na:o at.rapalhar o espe
táculo, a Usina, a sexagenária UStna que tanto 
ajudou a impulsionar o progresso de toda a regia:o. 

Nela, onze pessoas; além do João, o encarre· 
gado e que participou das obras de lnsta!aça:o dos 
novos geradores em 46, trabalham como opera· 
dores dms sobrinhos (Antônio e Miguel), dois 
irma:os (Manoel e José), o cunhado (Antônio 
Kafka) e o genro (Meron), que é o que menos tem
po tem de Usina: seis anos. De outra família, 
mais três operadmes: o Antônio Kuczer (4 7 anos 
de Usina, e já em vias de aposentadoria) e seus 
dois filhos, Donato e Tadeu. O décimo-primeiro 
é o Mário, único "estranho", que na:o é da famOia 
nem do Jollo nem do Antônio. 

"Três Bocas" não conseguiu (conseguiram) 
enf.rentar as águas da enchente ocorrida na região 
no último dia 22 de dezembro. O transborda· 
mento do reservatório fez com que as águas fossem 
engolidas também, pelas portas e janelas da casa 
de força, danificando todos os equipamentos exis· 
tentes no locaL 

Foram 11 horas de tensão (dos nervos). As 
águas forçaram o rompimento da barragem de 
terra na cabeceira da margem direita, abrindo 
um escoamento adicional, facilitando a sua vaz.a:o. 

A Usina possui uma barragem de gravidade 
com altura máxima de 10 metros e comprimento 
de 80. catalogada como de pequeno porte, Três 
Bocas tem uma potência instalada de SOO kW. 
A água represada, em época normal , chega a l ,S 
milhões de metros cúbicos, numa área de 20 alquei· 
res, aproximadamente. 

Todos os sitiantes, localiz.ados a jusante fo· 
ram alertados pela Empresa de que a situaça:o era 
de emergência e que ficassem de sobreaviso, ou 
mesmo, deixassem suas casas se estivessem em local 
muito baixo. Permanentemente equipes de emer· 
gência da Copel deram cobertura aos fatos e aconte· 
cimentos para que nada de mais grave acontecesse. 

Em termos humanos e sociais a missa:o foi 

8 

Todos egressos da Força e Luz de Irati, Joa:o 
explica tão grande concentração de parentes num 
único local por contingências da época: "- Veja 
bem, isso aqui era puro mato; ninguém que mo
rasse na cidade desejaria abandoná-la para vir tocar 
uma usina assim, e sofrendo os percalços de uma 
usina não muito assistida pelas proprietárias, que 
a princípio era uma fuma particular (a João Pedro 
& Cia., fundada em 1911 e encampada pela Força 
e Luz. de lrati em 1947) que não podia fazer gran
des investimentos, e depois a própria Força e Luz. 
de lrati, que igualmente estava impossibilitada de 
conceder maior atenção. Para que se tenha uma 
idéia, quando ocoma uma tempestade, a cada raio 
as turbinas faiscavam, pois o prédio na-o era ater· 
rado. Isto é só um exemplo. Diariamente a gente 
arriscava a vida: as varas de manobras eram impro
visadas, as luvas de proteção tinham furos nas 
pontas dos dedos de tão gastas, e por aí afora. 
Enta:o, para um trabalho assim ninguém se sentia 
atraído, e como a gente - na condlça:o de encar· 
regado - tinha carta branca e gozava de plena con· 
fiança da empresa, procurava pessoas também de 
confiança e já com algum conhecimento do tra· 
balho". 

A chegada da Copel ã Usina Rio dos Patos, 

segundo João, motivou uma mudança "da água 
para o vinho". O prédio foi reformado e aterrado, 
implantou-se uma escada no acesso â casa de força 
("antes era uma picada Íngreme, e em dia de chuva, 
se facilitasse, corria-se o perigo de descer o cami
nho sentado e passar reto pela usina, só parando 
dentro do rio''), os planchões para a travessia da 
represa foram substituídos por uma passarela, 
mas os maiores benefícios vieram mesmo na parte 
de segurança e operaça:o:- "A Copel se preocupou 
com a gente; deu-nos material e equipamento, 
instalou religadores automáticos na Subestaça:o. 
enfrrn evitou que a gente corresse os riscos a que 
já estávamos habituados, durante tantos anos". 

Esta gra tida:o, repetida umas dez. vezes â re· 
portagem do Copel Informações, João faz questão 
de ver registrada. E confessa, emocionado : - ·~ 
de se admirar uma Empresa como a Copel, que 
constrói e opera uma usma do tamanho da de Foz. 
do Are1a, última palavra em tecnologia no mundo, 
mas que ao mesmo tempo olha com tanto carinho 
para aqueles que tocam uma usina que quase nin· 
guém no Paraná sabe que existe, e que em termos 
práticos pouca ou nenhuma diferença faria se dei· 
xasse de fu ncionar amanhã''. 

ERA A USINA TRÊS BOCAS 
cumprida, restando apenas os graves prejuízos 
fmanceiros na usina. 
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SID fNCfRRA 

Df MANfiRA 

BRilHANlf O 11 

IORNfiO Df XADRfl 
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PAG.4 

NA PÁGINA CfNIRAl 
OS RfSUllADOS DO BAlANÇO GfRAl DO fXfiÍCIO 
Df 1982.-------

Regional de londrina 
Homenageia 

ffRNANDO Df BARROS PINTO. 

O Superlntend~nte Regional, Eng.O Wilson da Silva (a esquerda) entrega a Placa de Prata ao Eng.O Fer· 
nando Barros P1nto. 
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fUNCAÇAC CCJ?(l 0( PACVlOf~tiA ( ASSlSTfNtlA SCC!Al 

~ 
C.G. C. nV 7S. ti5l. , 94.0/000l- 62 

h ente ao l ms:~oeto ae Renda, de acor-do cocn o processo nO 5blti/71, de Oelega.e.ia 
o" Recau:a .f•daral Jo C~o~rlUba , ac o•~• aa ll da O.nnoto Olii 1971 

Ntr .. AS r.Xrt.U:AT1VI\n t!1 ntMIINUliiii\ÕI:!t rlNflN~J. !IIft:i llll l.'<l.lh (I. H' a.hl.I.HlfAI't l Ul 'I llC flC~UQIH\11\l. l , tl!,~• 
(\11Jlur ., ll)llt'1 ti!JUu. ,,. 111Uh<.~r••J l.h• ~-nl.:~~ tn.JtJ ) 

l . A t~T;~~~çio Cooe .. de Pr-•11iDine1e e A"let;ncie Social, IÍ c .. :aoe JurÍcsica de dlral:..o 
onwedo , de f!f"'' 1'\Âo 1ucut.1...-ot , lne:1t.uÍot ,,., 197..:. , cor p:-a.co indul.o:ltln~o~.Jt~ , '-IQ t, u

•o tntl~edu :la\:ocir~4u.Son c COf'lz;llnhh P•nnaenllle oa tnargia - COPtL a cano P<1rtlclpan -
tea oa amoragedDa de co:rL. 
-. rYnc:ta;Ão te• C.O"'' Cbjat! \108 fu.,Ce...-n~ aia1 .. 
•) Cotrol••ntar os be"Wddot prut..d011 pela Pnw1ceneh Social , OhelpUnadoa lllfl'l ato.a 

• ragulo!W"tc• ::~rÓNiOSI • 
o) Prestar aer,l.os auLa~e!'\C.ials ~la.,...,tBraa, ll• nau.rraz:a aÓcio-.conolll.ce , cu-atea -

de!! pela CJetrac:lnerJora; • 
c) Mentu Pi!rre!Lu en+.roaaRent.o c:o., lna!lt•olçÕea •••latanchia a pnuldenehri.ll da ~ 

t u:- a.t4 pucUea 01.1 ,.,d•.-ad.e, ~ ft!l c»& propo :-~;J.onar o IMis ertc1ent.e •~•noiunto ao& 
~r:.tclp4nt.aa e aou ds~a"'.:IHH.a"SJ 

o) Prut.r outroa ~•rv ;.çcs a ttenar{;;:ios 1nat1tu!ooa pelo Con .. lho de Curadoru 1 aprO'IIJ. 
dos pola aotorlth.lilr CGm;laU.,ta , a·, ·111.aae aa auaa rtnal!oacas1 

a) Praatar •o.,_ oartJ-:..oon t • a a/o~ a1110:-·1Qa2os aa Pattocl,adon, out.ra.a t.nedc.ioa asdt
tanelala , adJc• clan4.1, lalolt 1'1 ru :-aa·,ao DPw.toa~nte autori~ados . 

Oa [at.ato.~t~l c. runo.s;io aro:I'IIU:•c:tc• a" oacorr;nc:h oa Lal 6U,/77, fo ran; :-aç:i.etr.-
ooa no 11 oriclD oo f'egit.t.rOII • Oocument.oe e aprova;Joa ... pah Portaria .,~ 1621 de jW'Iho 
da ! 91'1 1 do ~Un.htro da [Uado dg r1r•w1oênc:.1-a a Aa!liatenc:h Sod.al. 

2 . SUI'\!RIO DAS odu:~ s t"'-•.tst!S 
a) • pruanu.;;.êo o.. O.IICit=trJç'C.ea Ti,..ancalres 

A F'und.s';'i•• C~ '• •labvcou u Derronetn:,;ãua financ•i! ae de enc.e r:-o~~/'lll!nte da elC'e:rd
c .:.o oe l.9tl2 de conr :1111 a.3CI.!: co• u ou~ rata na Ruolu~11 KPAS/t:lt ,-,Q 06/6G o Pa:t.•
rh ,_'P&S/SDC "O D.H/8 •• 

o) Obr1ooçÕu Ree juat.Ívei~ l,io, Teao•"ra "'•~1omu, Obdga;Õa.s .. :1a Tesaur!' doe tatat)Q•, S•r
tlficaô • P11c:lho• Co Oepaal':o8 B.ncat";.oa. L.et.:-al O. :a~lo, O.bei'IU!UI f;eejw:t-~ -
1.1ai1 , 

são ~~u nst;111~ •ti 7-i~'.a a~.: .a~;ioo ~toa ranoilflo:.lntos ata • data oa t:alenç:G.. 
c) Ollti~aço.. d Clet. r-cP:- •• , 

S :• r"'t "" t:t" ,na'""!.nal ~:orr.lgloo ate a data oo b.&lanço l:O~ be•• noa 
Índh~.;. .. • ( 1 ii• 1 6- ' 1 o(~ ... rcronça ont~• o \lalor notúnel corrigido • a c:ua 
LO co:-:-Lt ) " 'I QeO f•~ :'lul tliOO (ut.L.rO e a1..a l;)rQPrillçãa à "8t:ll.it11, foitã 
'"' '.,. ; - o. dn ._.. • r Ut . a JuraA cecar-noca et ~ • a.uta c:o balanço são c:~nsigl'\a-
do3 ro Rva l• .., . 

d) Aç:Õu! d~ (11Ct'Ot.&1 da Copl La ! ,lt" do , _ , _ 
Seu 111oh ~a~~ . _, FrttÇO ao .. rc:..e.oo , otrl;ioo pda u1~lcae eot.açao •di! co pr.gao de 

Bolsa de \lalco:d C:Ul r-agutrou o N-lor nuM r a de "•;oc::iaa c:am cuda açao. 
a) lnv•_!tilllenlo:~ 1~tr!:iir.lo5 , 

"i 41 ' eo ~o~t t o o:c,r-l;ioa :..te a cata da be.lar,ço ~o· ~1ua nos Íl"dJ.eea cf!. 
cltJ. {: ,. ,_ _ rrl!",~O n.retiria . cre.aitedu-;,. tleca1ta . -

r. llilp.re~. ,,--:'2 d~ (laJ.(i ca~;Õa~ ~ E•l~"htda • taxa dG. 2,: eo_ ano • datU ta~a ~ dcaccat~ . 
AC' ,,a:('l:- o~ h~oowt'h •"' conatru.çao • agregada a r•.,,era;ao_~• l~ ao ::as, f~c:ula

d.a •o~:e. o ,.~~r do u,:to c:crrlqioa, tnQUahto d. .. u·er • c:or,• tr-~çao • c::raditaoa a coM.a 
upod ff..ca da rm lt . 

f) (f'\?r!aU~ a rinauun:T~t~MC:I à Pa::t icio_.,t. .. 
Sao raçhtraaoa "'a .. u vala ao o:-lncipal. 
O ulda lla Ql~r~~:.iltl08 e per:J.c.ioetttu '" )l dtJ :iUtrTIOto da 1.982 Í aprallnt.eau Cô

~-=» u;u• ( "'" lfrilhu.-s da c.ruuiraa ). 

E:-or;auwo 5!_1f\Jl .. - ,U"'-hac. " at.Í ) ul.irlcs_do par-t~cirant~, 
eJTO:-t.i.--ar;..ta ~!m tt.a 18 •••• • tl»C• d11 car::er;tc ,IIIOf'\lltaria ('"!-
"L3 - t.l't'), 'S.Iit l.C: •· •• :n·ut a;ãa ~1,... da S~ c:o sala-
r"-o i.IIJ o l.cipant.a 7)S. 207 

..,r:ol ,. ;,,,.- 1111.ita:® a atá' aalÓri.,• ao Qattidaanu , 
__ .. ,H . ..~ • • aloÍ 2' ..... c~ tax• idê ntica • oc a~rét:.1, 

l lu 69.lQO 

806. )07 

;) DÍblt.oa 011 P11tr-ac1naoora - Pfoten;Õg TaMa da :tr-awidlincla _ , 
AaQi!treao oelo lla_for de r•t.enç•a, C] \talar- eornapondal"te a cor:-eçaD ~~~Gnat..rh 1"\a.l..s 

juro• 1110 cr-ad.itadaa a hCaita de .,.,raat..1fll0a • aev 1Jl'l.1or agragaco "' or1nc1.,al . 

h) P-cr;~-:'!~ht. raao-• ao o'ato corr1;1co at~ a dat.a :ia ba~an,o, co111 aa .. na. !"\Ctcaa 
r.l ~•- (t.dl ) . A ,., .r · ••~ :c. .: .ale.Jl~d• oolo .. ~\..:)IJD •• " c ~ <:. ...... d·1 .. J.' jl·•· 

o~ dtulna da rance t.:tt;o c.:uatod1aoot n a BAI![S"rAOO S/4.-Corrato:-a elo CÍ.r!.!o, r!
t .... ~& • ~..Ü.C!'illl ~.?!li~ri.o:~ . .. 

a,_ :. "'IC'vai• aatca lccacaa a P•t :-o:.1.,zdo:-e, ='a ':~r-11 a uaaljf&.~:-a:- a :•.,ta~l-!aaoa 

ôlCii ;~ "~:~::~~t=~ Contt r uçêo Ht-;D nndo eJ(eeuhdo• e•!a ;~.-.:a;"i .;, 01a:~ atli1"'C.;... .. •n:-c 
à1 1\d.ceulc.:~cea ;: ;: at.mcinaàora q<Ja '•:é s.ua _x:.çao !r:eo.l-.ta. ... n~• ~ cont:ll.s.ic 
du "J~rcs . 

}. PL~t.t Dt êE~!rfttCS t: r1ES E-"VAS T ÉC~li:4S _ • 
il F'.,;:"'CJ·•o topai eoou o ·•:agi-q, r!.nc·•c-ll:c ~• C.!l.:)ic.a!.i.n;.a.c." , ;u.:•'" ;1.:;.1J!o eu. 

:-aaar-vu ~tallliticu , rehtiv11 ~o& ban.ar1E1~ :::ta 5-.J;~~a.....-•t-.o;âo 111 ~:-a:1.h::1.4Ü Cl ,-.,i'.2. 
sont-.~r1H • Panoãc . b r-eglrtl da re:Janiçao ~l~lu a utWudc na •\1•--l.aÇIO 01 ::.xa 
da cuetalo cc• oan.r!eioa ea pecÚUo • do c:CC)la~-:.u.~ão de ~xL.l.~&o•l'\çe . 

~ :-a&er\la metu·át.ica aa ritc!la eKpl.r.adn.- c :-:-alpD-"Hla •:) c~l""'lc a; ... an•- oca cc.:. 
pr<~mlucs asaur.deoa ot lta t:n tidade para =~ :u. fl&r'l.::!pa.,ua 81') ,azo ao DJ.,,fÍ::!.e 0'...1 

~· Já ad~1n:-a"' a ~1~a!..to . 1n~1 . e.inda1 o. barwr!c:l.Oa de peCÚ!!.o • eo~.uu ... .lc.-cot.,;a 
a au..-" :açc:;~ r.c. a'!ii:::!.C!!I sag..1!1'lt.a.:, • 

A ntGo r wa e-.e.:e.re::.:.. r.1 =• :-!sco• '180 Ml'(l'irat:iot~ , ::al~u!an. pelo :s;ue·1.o :orraap.lnda a: 
~oalor s.:.""c.:. =---:. cc-;::c.-.:.:t=!.'- us:..~.ie!>!. pa:-~ =s :~.tneF!c .. .oa 1"'ltt.;.tu.:..:10• "tO \./Alo: 041 
C:-1 lt . 9S.:. . !li6 (ca:r: oilnê .. , navacartoe e e!"\OJent.• r.J.:hÕat e ~!.to>:..,t.:)• a ~o..-an:a a 
::.1~ rU1 C;"\.ol'e.J..fG::l) r. a ctrara~ç.a ela >~ai .. :n· t-e;Utradc 81!1 be ... anço patl o va.o:- ~•l;..ota
do o o IN)"i.a":.2 a .. con t !"ibulçoe• doe part~~.!.penta• et!\I"C5 (!.n_:.:.u!l!lla e.oa _:;~Je aa-:a,. ""
pt.rÍOOJO c.o: :;.,:ench), cor-:a•po--:cteru.e ~ ,p•r.:..otk: de e.;~!. ~L ... zaçao c a _s ..noo • •• \la
lo r á c:a t:-5 '? . 822. 'j69 (s.te Oi.L"'IG.it , a..l tccent oa a vi"ll .. • ooh m.dnÕaa, novacer-toa a 
aeaolilnta a no~o~e r-il .:: "za!.roa) .. 

~alo :-•,L-.e !aot~~;oo ": :~atuar ~ ..:.5 a, \Da - pa: a c~!. ta' !.~açe.:., 01 oa:-uci;a:n:.u = 
plt~no , so•nte uc - ncluid-:11 "l::l eal:.u:..oe ='• r.:..a:o! "~o .1xp . r~c;,s , , .. ..,.~.~.:sa ~· c:::..'I'Q. • .=. 
t :Jrt:-"" ::. t:razo a at!.::n:lec!l :la • .i.'S .l'''•CI -=-• :l:)nt:.:..Oo.~ .. ;lc & flt11~o·•Cian=.:.a $;):. &! . 

Pat"! afeito oe eL.OJlo d .. :--esarJu , f~! ~:.:-~~~ u caa;:~;a!n. a-:-__-!a~:~t! .. u :.a 
t~o~noa~o~~o, c :mr-cer:t<Jal ea ;~ Cc :.::.al ~ :-et:L.tl oe :.cr.: :-_;;~ .. ~;eo -;1:-a o peuooo Co c..a
pita\inr,:;c oe U ano!) a cors-20pondent.a 10 .. alor de td cu. 7.'l!l (cua~:-o:tnt.o.a • IX'z.t: 
ld...:."\Õa.• , aat.aca~to!'l a t:-~n.ta • c.lflco 11'.1 ' cr.,r::.iros) . 

4 . ruNOO :ll!.T.RIMO~HAL 

O fun1:J ~at :-! ~~!.•1 :--aat!11edo COI'fl p.e.r-~t:e :- tavor-~vd ao z.·:As/C-;J: , pea a:.er-.c_.'l"C; .. ~O :1e 
bara.ricioa i""'8d!.aU)" :S. int.ar.ue Cl!)a partic.ioant .. a pet:ce!nac:~~· .. , :.&!a ec:nc1 r-e =•!. 
o~Õo , esparY , l~:er , e .. !.t"'r-a , etc. , a;a-.acr. too a. s.ou~ulnta avol..:çâo no corral'\:.e 
clc.io: 

iZ.lC> 

COI!\ buc ~.o ulCo "104!. do axa:t:Íc.J..o, r.;,l J'l.::o:C•do l~t:-e e ;:t• :.ccc!na1ora s r .. :'lce;ât: 
:c;st. : .:.u-.. --:-a--tiln:.o oo :eta:-!.oo fur~C:t "'"' C.na ;a:t••· 

!).:l:a t1f1!::.o oa :e;!a:.:-::~ a-:"1 r::ta:an.;o , o•1 va!o:-11 cta cad.J pa:-t.e '""oren c:gflt.a.a!ll.:.sc:.s rt.: 
tx!9Íve1 , , • .,ccs 

96.S5:6 

9C. •a 

S01'1A 

s. ots;rs•s 
O to::a.l. caa caa~:aua não. 1r:clui 01 aa1~:!ca a c;.,tr .:.. ::\l~çâaa ::c guao:a; •~.1!.!'\!.attltl 

"o V• í~o~noo;âo ::ogel , Ql.la é C!l\)raçaco d• Pt\.:-odn•lllra 1 :YJC Cl.oata é •~ac:v..:.. 
~·~· 1"861"'8 

Cu:-itlba , )1 da Oazamtlt"O do 1.9!2 

DS~l RlSTll• 
Or uidfo,t.n 

Ut!!o.a. Srt. Dlnl:lru -:~_. 

(ST~~lSLA~ CARDDLlNSKl 
Oltator F"inof'caito 

PAR(C[R C(IS AUC!TDR(S 

f lll'DAÇl C CCP(L C( P~tUlO~'.Cl' ( ASS!ST~•CU SCC!Al 

t• .. "l aca o ba~ço potrlr"Cn.lal da E~naa ='tJP.;DAÇlt'l co;~o... Ot P~tlltOê:,s_u E 
AS.315Tf.ro,Cll, SOClALl .. a ant.oo • ., )l de CUIIICt'O Ca 1 . 9821 o aa ta!IPBCt.iYal darl'l:lnat.t'"ll';.•l81 CU 
f'JJteçãu do ;Jatrl11110nlo l-Í~loo, dn orlgana • apllcaçÕu di :acurso1 • óo ruulcadc e;:onÕaü.-
co do lllC.r-cÍ:::ia flr de ~1,. eut • "-lDuo eu .. foi efetua.rb da acordo c011 u nar~__,.. '' wo!, 
torh 11eral,..nt .. u ...... l , ,.,.,,'lf, .. r•ta,.nu , inelu~u u pnvas nc1 r!ghtroa contabal.l e o~ 
t rot proc.d!nnlu5 th.• tt• .. ul \.IJti,. ~· ju1giJIIOI nacllseriaa nu c.J.rcunttanclal . 

E• not~U op1nl;a, oo 0811!0nlt rl!'lç:ÔII 'lnanctiru aciN !•feriou, Udaa 1111 c:on
Junt.o COift u ~.iiJleli LJCplic.atbu, rapr.eenum. aCleq.Jade,.n.h, a goa1ç:ao patrillCinlal • hnan -
çoJra d .. :r :c r••• rur.~çio COPtL. ~E PRt!JlObcu E •ssiSdNttA soc:JJ., •"' n da ctau"'bro an 
1.982. u _,taíÕ•• oo ~·tr!.rrÔnio l!QUt..-a, u or!gano • apUcaçÕc:: doe t"tur:~o:J c c r Mult.udo 
do euu o~araçcot co:r"a~andent.ee ao anr::Íc!o findo naquala data , de acordo s o""' oa prtnd -
~iaa de conta.cUidaCI• ger-almant.a ecaltoe , anl!.c..dOe cofll unirornldada et'l rahçaa ao exardc.io 
anterior. 

t.urit.o..ba , 27 de Janairo de 1.98) 

JUSTVS AUOITORES lNDE.P(NDE:NTi:S 

Ol.dt.,a.r Juttua - Oir--. t oc 

CO'ltaclo r - CAC (PR) - 99C 

.,.... ...... .. ..... -· · .. ·---·- ----

JAVI'C Ct C~''AIICO Slt:Ü(S 
Dir~t~t;o Atl,.,lnint rMtw,., 

Aos Stnhor" Dl:a~o:ae de 

PA~tCtR A TuAR!Al 

A U •• t .. J: uA!.It,Attn 

CoJPl.h•H \of~!./~!\o !2.Cir1? 
~PF - 027.1U. n9-&9 

funcaçea Cogal da P:•vid.inc:.ta 1 .hailt.if'lcia Sceial 

.. A a\lalhçi~ ::.o r:!.an2 ae bantfÍcioe csa ru~-'açio Co::~d -rJa Praviclir.cit • ;.u.__ 

~::e;• r!~~!:·~. =::!I~:~:,::;oo~::;·:. a:.~:~!~I:. ·~::~:·::b ·~ :;r: ;:z:.;~~:. o:.l~~!~~~l~:7 
çi~ :)U s...,:. ...... ~u;ã:; :11 a;~;eaertacoria e ::sa cal!;llalfa.,ta;âo ca J'll'\t-~ 1 • o :-agl:"'tt ::11 r-oar:! 
çio 1.1~1 .. p•:-• oa b.,...flcJ.o• oa l)ac:Úlio 1 car.:olal!'t,t.e:..io da .t~.~MW ~canç1 , aa tcordc ca7! 
a nota tÍc:n.ica cr~ç!r.a.! , , 

COt'lt.altlftC.a q .. a o f1.0n0o ç:ar".,t-!..2: 11Qa :;;e· . c. c:.cte:-:. .. :e ::~u naat"'al ~•c:t 
::=a• i &~,.(ic.hr-ta pare a ande r o• :;all'tlrcmi.uoa .auu~oa ;tala anti::aoa ..... r• la;;c ac:a p•::! ~ 
elplf'tU de ;::la1"'c ca !::t"'arietos. a ai.nca col"lat~t~oo!r UJ'II :tNto~a ca -.:.::~ ... t!.~Í""c.l.:a da :~enerr: 
c:.ioa n.o \la.lc: ca C:-$ 22).6S2.J)ll 1 60 (aJnntoa • vl,t• • trela ttll~ ..... ;.acao:ct a c:!nq..e· 
ta • 0011. ~1 , t.:au:,taa a :.ri"'.ta a quat r:t cr-u ai roo a IIU1!'1':& :-anuvoa). -

õ'orto Al.ag~, :6 da Jan.tre :a :98) 

~A.:I:-11~ CAM-AFI.CO DE L[""'liS 
Al.u~:-.L.c. C~!~~ - I'I W1 

;tARE tE A DO COMtWlO F' l se:..,_ 

C, ~l'lltlr:l• t:o CCI'Ioelno fist.al ca FUNDAÇÃO COPtL DE PRttiiOfNCIA ~ A35tsrf -
CIA SOCUL, abt&.bc auira.cca, na ~r'!P:"1~nt.o au CliS?tl•i.iÕu ... a;Lt a ... s-:...t.o.~tir~aa , :.ar:~o 
exal\ineda o ba.lat~ço pat r 11f4f'iill a rdpac:t~t.ras ca:'ID!"'etra-Ç-tl•e dai :-e~i':u • Ola;:.•••• ;) a:-a _ 
.x.rddo f1ni!J) ar:'! ll u ::a:u,..;:-:;. oe ~91!2 , Ião -:1 ::;a.ra.:ar ~· u; lla"".C ~'-"''I:tol dc:Y~n:os rf' 
fletall com prapdaaaa.- e aituaçio ;.et.t"i1110nhl • tine.n.calra da ( "t!Oade, eat•nco ar: C:Ol"'::ll.: 

çÕaa d• ••r e.,rovaCo ~al3 :a'llalf\0 de t..u-acoraa. 

turit.!.ba , da favara!ro da 1~8) 

LUI2 f'ERNANO!S SC~tM!N 



fiJt,I)AÇÃO CQr(L CE Pil!:Wl0 Ê.t4 =l-, C A..~'S.lSJt·h.!~ zo:::_ 
c .~ . c: . ,~, 7~ . o!t-.9 ... 0/0DCl- é:2 

lsenla 'tiO lq,usto <l4l' Ra:ndo , cse :~:::ar:::o 11:0• o oro~:•aao ro 56: .. /7! , c.a ':tlao•c:!a 
U. *'•caU.a fe011rL. a.;; CLõ:-luta , •• ana ca '1 do Oe;-- .. ~:::» a. 1C'i11 

OISOQ',(V[L 

J~~~eohLc 

Ca.1. •• • S.nc:os 

AC•Lil~VCL 
lnve1t11111ntca 

[ll rlt ...... oa Ca..:er~aentab 

A 1 I V D 

Octiljla;Õn llaajustá\leh tiO T .. ouro Nadonal 
OcrlçaçÕaa Flaajustávatt do r .. ouro doa r:atadca 
DariQaçõea da Elwtrob:-ás 

Cm T! tuloa e Valoru l"'obUiérioa 
AçÕea oa (JrOtesos do Caalh..l jllberl.o 
Daa;nturu RnjualÁveh 
Ca:-tiflcodoe v RacJ..bo• de DepÓsito• 9enc:i:to• 
Latr .. da CâJIIbio 

f11 Jnvutil!tllrttoa !aoDJ.HÍrioa 
r.:nnoa 
Cl31.''1caçãea 
lii'Óveil •"" Construç-ão 
c•oulaa )'!_gotacárha 

!:111 C~réa~1am• 1 i"iNnc:~aMantca 
i:rt;tnÍat11110a i. Put1c1oanut 
[f'!Práltl.eca ;. Patrocinaoora - Retenção 

0\JT~DS ~CAklzAVtiS 
O.tJito-a 13a Pnroc!natklra 
Oa\laoor .. 01vanoa 

PCRI'\õt.'iU•TL 
t -aDllitado 

1">Óvala • Ute,..s!:tos (•ah C" , ,.noa o.areciação) 
P'lÍq..,ina• e (quloa~nt.oa (Nh L:." , •noe deprada,ig) 
lt..aat I..,blliz.a çÕ.s (u!e CM) 

Total do at.1vo 

8Al4~ÇO PlliTRU10fHAl ~C!:RR,.DO (K )1. CC Otlt~Bf'O O!. 1.-:..:.2 
(Valores oxontsoü-!S n ~t~lltt .. run C&! ru- ::1u1) 

.. , . &7" 
l..:.r • sn 
~ 
).62! , S4 

IC . 2H 
1. ns . l6~ 

1& . tol 

__!:ill! 
L. J42 . §;56 

1}.1,278 
40). llll 
\9l . 5'?'7 

~ 
1.161.! . ~,. . 
~~ 
l.OO• .~H 

299. 76) 

CX!t:;fVtL CPCriACtOtl"-

lrw •• ~ · 'lC:Q& ~ ,l_.:J r 
tn11u!•-Lr:.oa : - ... --:1~:!:• 

cr.ic:!toa dA; =.a:.::=e'-"''..l~.;:t - C~:-.u 
Ra:.an-;;!!!1 C=-::::.a: .. .c.a - C:rat 

: .. -:;:;.i t;'tR;.c!~ Ft:.i 

9~rarr~.r:s e tl.tg!J: 

;o:!gaçõ .. ;.aa_a:.a:u::!•- • ~ ~ .. ;a: 
R•~•";Cea à Ht~::o.:..., .. : 
C:á~.:. -:c a O a Pa~ r::.:! "''adg:-e - ;:~n..,êrl.:.oa 
r~.~nco Pa:.ril!lon..;.sl - Dar::c..:!t'la::lora 
F\ .. nc:c ~.tr!~n~a.!. - Cla::.!.C.lCI!II'\tU rc 
O!..,. :ao a 

tXICfvt .. A• .. a:;:;_ 

lleuru.aa ;Q;r_-;_s 
;:;11&:&:"-;•1 Mate.,Á:.!c:at 

tUtr:Oà txp!.:-aoos 
it!acoa nÕo E.l'-:1!:-a-:.oa 

f4li0 EXIrif vtL. 
R .. erva d& Co~Unçânc..la 

A C SUL 1' -'OC f 1ru::1J 

ocaá;!o • 1\;.:.::;.:!•r s/C-dg&r.;'5n c. i~s::.roo:-Óe. 
:~=to a. ;~~:~c. à Re(.;l.lpc:-4: 

-Q~L- ;:;.; ~HS.-'1;0 

0(.110,_STiUClo DAS 1\CCtiTAS E t.:CSt'CH·S o: E:.Ct .!t:.C L~ ll:xl ::"1 :: ..-: _.:z,;.. ri:> •. :: !9U2 
(Valore.s. oKP:us.t.ot: 111t~ 1'1 ..... 41:1'tA dv t:r~ru ... :aJ. l 

RfCLt T AS CES~!:5t.S. 
PACVtCCNCIAIS 

Contr1buiçãea 1 JÓ1 n 
Da Potro::inndoro 
Doa ParUcloBntU 

DoaçÇn 1 SuovançÕas 
Ca Tatce!roa 

DC l~V[STJM[NTOS 
E111 Tltuloa Ciovarna-..ntah 

latraa do Tuouro Nac.l.cnal 
ObrlgaçE .. R81J'-'at! vah do T .. a.Jro ~aoional 
Oorigaçoaa R .. Juatavah do T11auro doe Cetadoa 
ObrigeçÕ.e de Uat.robr,Í!I 

E~n rltuloa 1 Ualaru MabH!Árloa 
AçÕ!• c:a trrora••• ~· Capita l Aoarto 
Ootlr'ltyr" ~aajwJtavah 
Cuolaa aa f~o~ndas da l nvut1Nntoa 
CanHlcaóos • Rllcitta• 01 OapÓtHOI a.,c:ár.toa 
latraa d8 tâ'"'-eio 

C11 lnveatimentoa Jmcu::~il11Ídca 
toif1caçã .. • Terrenos - c:'-" 
~!ug ... ála 
l~"~Óvtil •• Canatruçãc - Cl'l • Juro• 
CÍauho H1octacériaa 

C11 (l"atÍet1mol • Hntlleitl"ll'ltDI 
(t'lorÍat11101 i. Patticlpel'\tll 

(\I(NTUAI S 
o .. áçlo ne Ca•on d• T!tu:oa 
O~~oot:aa 

ASSlSTCt•ClAlS PDft CO~Tl 0A PAii:!Ott~•DOA,. 
~181f00hO 13t Au!.Jtêncta f1Ídlc• 
Rae~r~Doho de Aubtêncla W..,hr 
RaaltiOCllo da Aaahtê"'ct. rlnanc:IJ.n 

Total dae teca1hl 

~ 0 / 11 

~ 
e> J.02 

~ 

l . JS• 
277. 572 
288 . 529 

-ill.:.lli 
1.2<L.l6) 

12. 91! 
8!9. 64) 

)U6 

240.826 

~ 
1.2.1.9. 718 

61.2)4 
171. 59) 
lU.lH 

2L!!! 
402. l6S 

4l2. 0l8 

21. ,:..., 

~ 
--..Li!! 

1)7,46~ 

2JS. no 
--1..:..ill. 

3.57 . ~:~9} 

~ 
4.S6S, 6'0 

C:oNI ... 

a ... ,.!uo Oo~-.;o 

oacO:uoe • oo.,.;:..a-;u 
C:a::.:. .. =a 
Oo'"'~'f",aa 

DC tklitS ... !Y!:If!'OS 

Ont.naa C:), ';J!l.ca~Coa - Ot:I!'DCh;ic 
D:o .. w!l::1 ·~ V11t1CJ.J ~i: -!toJ.:.D 
Sp.:.u ua Co .. o:-a c~:~: -!~ .... e:; 
v ... u ... ~:o ~~1)'-'t..o.v~ "" Cw:t.li1re d .. A·;~• 
P:-.. ,. .. !Ta ... ,.. .'wr• .. o (:;g ,;. r,Cu:a 
a,...::..;;o r:te Ra::al!.u 

II)V!4N!Sr~A.TIIJAS 

S.:v1;o de Ta::ll:-:• 
tl'\;a:ooa ~i~e:•o• 

CC~!-:-:t11:ÇÃJ :I! ~C~L1\o'r.s 
R..r;.u,;:vt)U Mo.~~lr."" •• a.o:..,n 

Pl!o=oa c .. t'!: .:.la 
R~l=cG n~o !: JC;:!:GO~O 
~.a:.~:ve c o Cc •l - Q~f'l.::.. a 

.:.ss:s·r...-::~:s po::; ::::.-;. ~A j:);."';'.r!~;:;·.~x~"' 

Au!aL;~cia f .. Z4:" 
An!a-=.;1'\Ch lli!!!\8-.tar 
Aaaht..r1C1a f!r~":.e_!r_, 

51 .... 47: 

~ 
t7. ,._ 

)2 
7 • .47~ 

: .9): 
le. lE7 
Y~;.t;~c. 

9C.92. 
.. •;:: 

d~:.C.... lOt. . lLS. 

' · zz': . o-;o; 
~ , b.)69. 0Ctt 

bt··. 'Z 

., ·• .:.a 

!;:.206 

~ 
lJ."99 

~. ):!:!' 

b.)}l 

l . 1Dl 
l.&I.J 

'il.2 

--:..!..:. 

~.11•.07) 

l •• 1J.'-7ti 

~ 

.)i'.c.= ... 
2)!1 •. - ll 

......1:...!!!: 

223.6U 

es. 666 

~ 

~ 
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(Valor•• exccusoa ,.., ll!l.,a:el e. :t"u:a!..:.oa) 
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REGIONAL DE LONDRINA 
PRESTA HOMENAGEM AO 
ENG~ FERNANDO DE 

BARROS PINTO 

O Engo FERNANDO DE BARROS PINTO, 
Assistente da SR L, que se aposentou no dia 17 
de dezembro próximo passado, foi homenagea
do com uma lauta churrascada realizada na resi
dência do Eng.O Wílson da Silva, Superinten
dente da Regional de Londrina. Foi uma reu
nião bastante agradável, com a presença de di· 
versos funcionarios da Regional, principalmente 
daqueles que, como o Eng.O Fernando, passa
ram aos quadros da COPEL após a incorpora
ção da Empresa Elétrica de Londrina S/ A · 
E ELSA. 

Na oportunidade, o Superintendente Regio
nal de Londrina, Eng.o Wilson da Silva, fez um 
breve discurso e procedeu a entrega ao Eng.O 
Fernando, em nome dos demais, de uma placa 
de prata com os seguintes dizeres: "Colherás na 
velhice o que semeares na Juventude. Fernando, 
com toda a sua vida sempre foi sempre dedicada 
a fazer amigos, com honestidade, queremos nes
ta lembrança, prestar a nossa sincera homena
gem àquele que hoje deixa o nosso convívio 
diário de trabalho, mas que certamente , conti
nuará em nossos corações". Seus companheiros 
da COPEL de Londrina. 

O Homenageado, bastante emocionado, 
agradeceu a homenagem que o " pegou" de sur
presa, pois havia retornado minutos antes de 
uma viagem rle t rabalho a Curi tiba e foi recebi· 
do no aeroporto rle Londrina por uma " comis
são" que o conduziu à festa surpresa. 

CONSTRUCOES 
' 

O Eng.O Fernando Barros Pinto (de pé, ao cen· 
tro) com alguns dos presentes à festa em sua 
homenagem. 

Da esquerda para a direita: Eng.O Wilson da 
Silva, Eng.O Fernando Barros Pinto, Luiz Ber· 
gonse, Arnaldo Nóbrega, Carlos Roberto Ma· 
chado, Eng.O Demétrio Bespalnok. 

DA F. C. NO INTERIOR 

Conheça as Especificações Técnicas dos préd ios 
construídos da Fundação Copel, em Londrina, 
Maringá e Foz do lguaçü. 

REGIONAL DE MARINGÁ 
Terreno com área de 20.000 m2 
Edifício de escritório do tipo paisagem em 
4 pavimentos com área total de 2.530,00 m2 
constando de: 

Central telefónica 
Cantina 
Sanitários 
Escritórios panorâmicos 

JORNAL DA FUNDAÇÃO COPEL 

Neste ediffcio estão instalados os escritó rios da 
Superintendência Regional de Maringá e do 
Centro de Transmissão Regional de Maringá. 

REGIONAL DE LONDRINA 
Terreno com área de 5.1 72,00 m2 
Ediffcio de Escritórios do t ipo paisagem 
em 4 pavimentos com área total de 2.530,00 
m2, constando de: 

Central telefónica 
Cantina 
Sanitários 
Escritórios panorâmicos. 

ESCRITORIO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE FOZ DO IGUAÇÚ 

Terreno com área de 5.000,00 m2 
Ediffcio de escri tórios em 2 paviment os com 
área t otal de 664,00 m2. constando de: 

Aferição, depósito e l impeza de medi
dores 
Central telefónica 
Cantina e sanitários 
Plantão da central de operações 
Escritórios panorâmicos. 

No próximo número, reportagem completa so
bre as Edificações. 

U TORNEIO DE XADREZ 
"FUNDAÇAO COPEL" 

CLASSIFICAÇÃO FINAL DE 1982 
PROMOÇÃO DA STD 

Foi realizado nos meses de novembro e 
dezembro, nas dependências do prédio Funda
ção 11 , o 11 Torneio de Xadrez, promovido 
pela STD. 

Participaram do torneio, empregados lota
dos na STD, NUE R,SUBTERRÀNEAe A TUBA. 

Sussumo Valter Fukuda não participou do 
torneio por ser "Our Concour". 

1.0- FERNANDO GAYER 
2.0 · JOSt M. A. RUIZ 
3.o . LUIZ S. KANDA 
4.0 • JOSt W. CAVICHIOLO 
5.0 · ÂNGELO KANNING 
6.0 - ARMANDO FIGUEREDO 
7.0 · PAULO PETRY 
8.0 · WALDERLAND MACHADO 
9.0 • TOMAZ YOKA ICHYIA 

10.o- LUIZ C. STEUEDEL 

RELATORIO FINANCEIRO DA 
CAMPANHA PRO-DEFICIENTE 

Valor arrecadado . •... . . Cr$ 2.004.500,00 
Aplicações em Over Night 
até 31 .10.82 . . . . . . Cr$ 1.195.966,76 

Cr$ 3.199.466,76 
Despesas realizadas 
até 31 .10.82 ..... . Cr$ 2.716.210,36 

Cr$ 483.256.40 

Casos atendidos no período de 
01 .11 .82 a 27.01.83 : 
- 01 prótese ocular 
- 01 prótese de membro superior 
- 01 cade ira de rodas 
- 01 par de lentes especiais 
- 01 consulta médica 
Saldo em 31 .10.82 ...... Cr$ 483.256,40 
Rendimento das aplicações no 
perlodo de 
01 .11.82 a 27.01.83 ..... Cr$ 

Cr$ 

117.418.48 

600.674,88 

Despesas realizadas no pedodo 
de 01 .11 .82 a 28.01 .83 .... Cr$ 304.870,00 

Saldo em 27.01 .83 . ..... Cr$ 295.804,88 

APOSENTADOS 
ANIVERSARIANTES E"/1 

MARÇO /83 

RESID~NTES EM CURITIBA 
00236 • Wanda Fernandes . . . . . . .. . . 05 
01619 • Umberto Guerra Fi lho . . . . 05 
08215 • Z ilmio Ribeiro . . . . . . . ..... 05 
08350 · Isidoro Muchau .. . . . ....... 06 
08353 • Lourival Fernandes de Andrade ... 07 
01740 · Ant ônio de Castro A lves ....... 09 
02981 · Marco Cavenaghi .. . ...... . . 14 
03527 - Azevedo Angelo dos Santos . .... 1 5 
08228 - Ernesto Bozza ... . ..... . ... 18 
01710 · Arno Rolf lhle . . . . . • ...... 19 
08376 · Francisco A . Ramos de Lima .. .. 21 
09078 - Oacy Ramos de Lima .. • ... . .. 31 

OUTRAS LOCALIDADES 
06840 · Eucal ina Prestes . ... . . 
04570 - Arc(ffo Custódio de Melo. 
08216 - Honorato de Camargo . . 
00194 · Jami la Nasser . . . • . . . 

... 04 

. .. 05 

... 09 

. .. 10 
04592 • Rodrigo Lopes Botogoske . . • 
02846 - A lfredo Jacinto da Silva .... _ 
08309 · Antônio Jareck . • . . . . . . . . 
13499 • Valdomiro Antônio de Mattos .• 

• . 13 
. 15 
. 15 
. 16 

4 
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Anexo do JORNAL DA FUNDAÇAO COPEL 

Convênios Assistenciais 

Novos Convênios 

GUARAPUAVA 

* GER ~O N LUCI AN O ER?INGEP (Gineco logia e Ob~tetri cia ) 

Rua Ar l i ndo Ribe1ro, 924 
rone : 23 -5353 
Horâri o : De 2~ a 6~ das 15:30 ãs 18 :00 horas 

Alteração em Convênio 

* "S IGHA" - IN ST lTlJTO DE ENDOCRINOLOGIA - LABORATORIO DE 

PATOLOGIA CL! NICA - MEDICINA NUCLEAR 
OBS. : O preço da consulta para partic ipant es da FC 
se rã de CrS 3.000,00. 

Mudança de 
~ 

Endereço 

* IRAJA TRAMUJAS (Psiquiatria) 
Rua Dr. Muricí , 970 - 49 andar- Sala 43 
Fone : 223-5301 

Horãrio : De 2~ a 6~ das 10:00 ãs 11:00 e das 15:00 ãs 

18: 00 horas 

Cancelamento 

IRATI 

* WLADIMIR STEPANOWICZ (Dentista ) 



MERCAOAO 
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